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Nesse trabalho mostraremo como a tarefa de formar 
professores de ciências nos últimos cincoenta anos foi 
orientada por desafios diversos: adequar o conteúdo ensinado 
tendo em vista as conquistas científicas e as mudanças na 
concepção de ciência e de ensino,  promover uma competência 
profissional de complexidade crescente, para enfrentar a 
multiplicidade sociocultural e as tensões do ambiente escolar 
geradas pela crise do ensino público no país, e satisfazer às 
exigências curriculares e às políticas governamentais, 
voltadas para a democratização do ensino e a formação básica 
generalista.  Isso gerou uma tensão, variável ao longo do 
tempo, entre os vínculos colocados pelas políticas 
educacionais, a reboque da situação socioeconômica do país, e 
as demandas, às vezes divergentes, das comunidades 
acadêmicas (dos docentes de ciências, dos pesquisadores da 
área e dos especialistas em educação). Assim, do lado da 
Academia, a competição entre as várias comunidades 
contribuiu para tornar mais complexa a demanda sobre a 
formação de professores e, do lado das políticas institucionais, 
a tendência a interpretar essa demanda de forma 
sistematicamente reducionista tem dificultado a instauração de 
um diálogo produtivo com a Escola e as Universidades. 


